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Crônica da Cidade

A Torre
de TV

Sempre gostei do clima de bagunça 
organizada das feiras populares. Fui 
um frequentador assíduo da Torre de 
TV até ela ser reformada. As atrações 
eram múltiplas. Aos fins de semana, 
ia lá para soltar pipa com o meu filho. 
Bastava estar ali para espairecer com 
a contemplação da paisagem, com as 
comidas regionais e com a mistura de 
gente brasiliense.

Lá, é possível encontrar as garrafi-
nhas de areia coloridas, trazidas por 
Ferreira Gullar, de São Luís do Mara-
nhão, nos tempos em que o poeta ocu-
pou o cargo de primeiro diretor da Fun-
dação Cultural do DF. Comprei na feira 
um dedobol artesanal, aquele joguinho 
em que os jogadores são representados 
por pregos, com uma moedinha funcio-
nando como bola. O presente era para as 
crianças, mas fez o maior sucesso tam-
bém com os adultos, provocou dispu-
tas acirradas, acusações de roubo, go-
zações, comemorações espalhafatosas 
e rivalidades eternas.

Certa vez, usei um sapato que me 
apertava um pouco e, de repente, me 

dei conta de que tinha se formado um 
tremendo calo no dedo mínimo do pé. 
Não conseguia mais calçar sapato sem 
sentir uma dor terrível.

Na época, havia me mudado para um 
condomínio horizontal, construía a ca-
sa, vendi o carro para comprar o telha-
do e, todos os dias, tomava um ônibus 
e caminhava cerca de três quilômetros 
no trajeto de volta. Procurei, em vão, nas 
lojas de calçados, uma alpercata serta-
neja, robusta, mas que deixasse, a um só 
tempo, protegido e livre o dedo mínimo.

No entanto, recorri à Feira da Torre e 
encontrei na banca de um artesão nor-
destino de couro uma alpercata talhada 
precisamente para a minha situação. Era 

muito resistente, tinha solado de pneu, 
aguentou o tranco firme e funcionou 
plenamente. Ao fim de uns seis meses, 
protegido pela alpercata, o meu calo 
caiu e pude retomar os sapatos. Vale di-
zer que a alpercata ainda durou depois 
de várias décadas de uso.

Bem antes da pandemia, deixei de 
frequentar a Torre. Acho que aquela re-
forma que fizeram, desfazendo a antiga 
estrutura informal, com a mudança pa-
ra bancas internas, empobreceu muito 
o fervilhar urbano e humano dos fins 
de semana. Perdeu o ar de bagunça or-
ganizada e de surpresa, que eram a al-
ma da feira.

A alegação foi a de que a antiga feira 

prejudicava a fruição estética da Torre 
de TV, um dos dois projetos arquitetô-
nicos de Lucio Costa em Brasília; o ou-
tro é a Rodoviária. Ambos são maltrata-
dos. Não se justifica o argumento de que 
o burburinho da feira atrapalhava a per-
cepção do monumento. Pelo contrário: 
humanizava aquele espaço.

O arquiteto Frederico Holanda acom-
panhou e documentou as mudanças na 
Torre de TV ao longo de muitos anos. Ela 
continua a ser um lugar muito frequen-
tado. Mas, depois da intervenção desra-
zoada, para mim, perdeu muito o char-
me e o espírito de festa semanal dos es-
tados, onde muitas coisas imprevisíveis 
poderiam acontecer.

VIOLÊNCIA / 

Estudante morre esfaqueado

Suspeito tentou assaltar a vítima, Gabriel Gomes Barbosa, 24 anos, ontem, em Ceilândia. Jovem havia saído da 

O 
estudante Gabriel 
Gomes Barbosa, 24 
anos, foi assassinado 
ontem, por volta das 

13h, após uma tentativa de 
assalto na QNN 37, em Cei-
lândia Norte. O suspeito não 
conseguiu levar nada. O jo-
vem estudava no Centro de 
Ensino Médio 7 (CED 07). Ele 
saiu de uma aula pela manhã 
e estava a caminho da casa 
da mãe de bicicleta, levan-
do uma mochila, com ma-
terial escolar, carteira e di-
nheiro, quando foi atacado 
pelo criminoso. Vídeos de câ-
meras de segurança registra-
ram o momento em que o 
suspeito tenta assaltar a víti-
ma, que conseguiu fugir, mas, 
após cerca de 100 metros, cai 

na bicicleta. O Corpo de Bom-
beiros Militar do Distrito Fe-
deral (CBMDF) confirmou a 
morte no local.

Um morador da QNN 13 tes-
temunhou parte do crime e rela-
ta que um motoboy de aplicativo 
de entrega foi a primeira pessoa 
a prestar socorro à vítima. “Ele 
achou o rapaz caído e chamou a 
polícia”, recorda-se. “Depois do 
crime, o criminoso desceu a rua e 
fugiu”, conclui.

Na avaliação do delegado-ad-
junto da 19ª DP (Ceilândia Nor-
te), Thiago Peralva, o fato de Ga-
briel estar com fone de ouvido de-
monstrou desatenção da vítima. 
“Provavelmente, ele estava ou-
vindo música e distraído”, anali-
sa. O investigador esclarece que 
assaltos são comuns na região. 
“Nesse tipo de crime, o suspei-
to sai andando em via pública e 

espera uma oportunidade em que 
vê a chance de subtrair um bem 
patrimonial”, detalha o delegado.

Insegurança

Moradora da QNN 37, a do-
na de casa Edna Silva, 53, conta 
que há muitos pedestres no lo-
cal. Para ela, falta policiamento, 
principalmente entre 13h e 15h, 
quando a pista fica pouco movi-
mentada. “Acho que nesses horá-
rios poderia ter a polícia passan-
do aqui de vez em quando, por-
que foi a oportunidade que esse 
cara teve”, finaliza.

O suspeito está foragido da Po-
lícia Civil do DF (PCDF). Para de-
núncias anônimas, a corporação 
disponibiliza o telefone 197 opção 
0 (zero), o e-mail denuncia197@
pcdf.df.gov.br e o WhatsApp (61) 
9 8626-1197. Polícia busca identificar o suspeito do assassinato, que está foragido

Minervino Júnior/CB/D.A Press / PCDF/Divulgação

 » PeDrO MArrA

Obituário

 » Campo da Esperança

Neusa Alencar Gomes da 
Silva, 92 anos
Iracema Mendes Coelho, 
67 anos
José Carlos da Silva Machado, 
78 anos
roseli Fagundes Pereira 
Campos, 53 anos
Yan da rocha Pinto Alves, 
menos de 1 ano

 » Taguatinga

Danilo Soares ribeiro, 
20 anos
Élson de Araújo Costa, 
80 anos
Fábio Luís da Silva, 44 anos
Felipe eduardo Ferreira da 
Silva, 22 anos
Flávio rocha, 20 anos
Florinda de Souza, 71 anos
Francisca Feitosa de Sousa, 
69 anos
Juacema Teles da Silva, 
45 anos

Maria do rosário de 
Assunção, 63 anos
Messias Magno rodrigues de 
Souza, 46 anos
Nelsan Maria da Silva, 
91 anos
Oripa Monteiro Pena da Silva, 
69 anos
rubens Silva, 52 anos
Terezinha Maria de Jesus 
Fernandes, 84 anos

 » Gama

Gilmar Pereira ribeiro, 
51 anos
José Barbosa Araújo, 
54 anos
José Silva do Nascimento, 
86 anos
Wellington Ferreira de Souza, 
61 anos

 » Brazlândia

Breno Viana Gomes, 69 anos
Júlia Francisco de Andrade, 
93 anos

 » Sobradinho

Ada Pessoa Santos, 63 anos
edimar Fernandes rodrigues, 
57 anos
Jesse Amaro Nascimento, 
88 anos
Leovaldo Campelo, 91 anos
Maria eliza Santos de 
Santana, menos de 1 ano
Andreia Maria da Silva, 
menos de 1 ano
Jhenyfer Josefa da Silva 
Nunes, menos de 1 ano
Micieli Silva da Silva Santo, 
menos de 1 ano
raquel Alves Gomes, 
menos de 1 ano
Pedro Henrique da Silva de 
Sousa, menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Maria rocha Lima, 90 anos
João Francisco Lima, 
75 anos (cremação)
Shirley Barroso, 
85 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 16 de março de 2022

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

escola e andava de bicicleta, quando foi atacado, mas conseguiu se desvencilhar. Após alguns metros, ele caiu no chão sem vida

Em vídeo publicado nas re-
des sociais, o personal trai-
ner Eduardo Alves, acusado de 
agredir uma pessoa em situa-
ção de rua, afirmou que a mu-
lher dele sofria um estupro e 
está internada em um hospital. 
Segundo Eduardo, ele flagrou 
o homem e a companheira, no 
carro dela, fazendo sexo.

No entanto, a Polícia Civil 
não confirmou se houve ou não 
crime de cunho sexual. As in-
vestigações seguem em sigilo e 
a cargo da 16ª Delegacia de Po-
lícia. O caso aconteceu na últi-
ma terça-feira, em Planaltina.

Câmeras de segurança regis-
traram o momento que o marido 
está na janela do passageiro do 
carro da mulher em uma prová-
vel conversa com ela. Em segui-
da, o homem em situação de rua 

Agressor se defende na internet

Investigação está em sigilo. 
Polícia não confirmou estupro

redes sociais/reprodução

 » DArCIANNe DIOGO
 » rAFAeLA MArTINS

sai do veículo pela porta do mo-
torista com um pedaço de roupa 
na mão e descalço. Ele é derruba-
do com um soco por Eduardo, que 
desfere tapas e chutes. As imagens 

viralizaram nas redes sociais.
No entanto, Eduardo saiu em 

defesa da mulher e desabafou 
no Instagram. “Venho informar 
que estão gerando conteúdo 
ofensivo contra a honra da mi-
nha esposa, que sofreu violên-
cia sexual, aqui, em planaltina 
por um morador de rua. Dian-
te disso, vejo que os fatos estão 
sendo transmitidos de maneira 
errônea”, publicou o personal.

O educador físico acrescen-
tou que, depois da situação, a 
mulher foi encaminhada para 
uma unidade de saúde e afirmou 
que ela encontra-se internada. 
“O que deveria estar preocupan-
do (os internautas) é a saúde de-
la. Por isso, venho pedir que pa-
rem com essa questão de divul-
gação, ainda mais da maneira 
errada, porque está prejudican-
do toda a família, enquanto os 
cuidados deveriam estar volta-
dos a melhora dela”, disse.


